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Resumo
Ninhegos (n= 3) do Arapaçu-do-cerrado Lepidocolaptes angustirostris apresentaram 67 larvas de Philornis 

deceptivus entre os anos de 2005 e 2006. As larvas foram observadas a partir do quarto dia após a eclosão. 
Elas foram coletadas e seu ciclo de vida acompanhado no laboratório. Dezoito larvas atingiram a fase adulta. 
Não há na literatura informações sobre L. angustirostris como potencial hospedeiro de Philornis uma vez que 
o presente trabalho representa o primeiro registro reprodutivo da espécie.

Unitermos: Dendrocolaptidae, Diptera, Muscidae, ninhegos, Philornis

Abstract
New host of Philornis deceptivus (Dodge and Aitken, 1968) (Diptera, Muscidae) in Dendrocolaptidae 

(Aves, Passeriformes). Young specimens (“ninhegos”) of the Narrow-billed woodcreeper Lepidocolaptes 
angustirostris sustained about 67 larvae from 2005 to 2006. Larvae were observed from the 4th day after hatching. 
They were removed and their life cycle was accompanied. Eightheen larvae reached the adult stage. They were 
put into an artificial nest inside a plastic box and their life cycle was observed until hatching. As soon as the adults 
began dying, we preserved them in alcohol 70% for further identification. No previous information exists about 
L. angustirostris as a potential host for Philornis, and this work represents the first record for this species. 
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Introdução
O gênero Philornis foi descrito pela primeira vez 

como Aricia pici por Macquart em 1854, parasitando 
Picus striatus Gmelin (Aves, Piciformes) em Santo 
Domingo (Couri, 1999).  Adicionalmente, a associação 
de Philornis com diversas aves do neotrópico é um fato 
bem conhecido, tendo sido registrado, provavelmente em 
1648 por MarcGrave, naturalista integrante da Corte de 
Maurício de Nassau-Siegen, durante o domínio holandês, 
no nordeste do Brasil (Teixeira, 1987). Apesar de ser 
um parasito relativamente comum, sua biologia, bem 
como a relação com os hospedeiros, ainda são pouco 
conhecidas. A associação das espécies de Philornis com 
os hospedeiros é conhecida para 22 espécies e pode 
ser do tipo saprófaga, coprófaga, semi-hematófaga ou 
hematófaga subcutânea (Couri et al., 2007). Philornis 
distribui-se por toda a Região Neotropical, sendo que, 
de suas 49 espécies, somente duas espécies ocorrem no 
sul dos Estados Unidos, Philornis porteri Dodge, 1955, 
exclusiva para os Estados Unidos, e Philornis angustifrons 
Loew, 1861 (Couri, 1984), também distribuída na América 
Central. Pont (1972) catalogou 33 espécies exclusivas 
da Região Neotropical, às quais foram adicionadas 14 
espécies descritas por Couri (1983; 1984; 1986). Segundo 
Löwenberg-Neto (2008), a literatura registra 26 espécies 
do gênero Philornis relacionadas aves. Teixeira (1999) 
mencionou o parasitismo por Philornis para 105 espécies 
pertencentes a 32 famílias diferentes de aves. 

No presente trabalho, apresentamos o primeiro 
registro de larvas de Philornis deceptivus Dodge & 
Aitken, 1968 (Diptera, Muscidae) em ninhegos do 
arapaçu-do-cerrado Lepidocolaptes angustirostris (Aves, 
Passeriformes, Dendrocolaptidae) no município de 
Seropédica, Rio de Janeiro, com o objetivo de aprimorar 
o entendimento das relações entre aves e parasitos do 
gênero Philornis.

Material e Métodos
Entre os anos de 2005 e 2006, a equipe de 

Ornitologia da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, acompanhou o primeiro registro reprodutivo 
do arapaçu-do-cerrado no Rio de Janeiro, campus 
da UFRRJ, município de Seropédica (22º45’49”S; 

43º41’19”, 70m de altitude) que totalizou três ninhegos. 
O campus ocupa uma área aproximadamente 3.024ha, 
dos quais 131.094m2 construídos, distando cerca de 
80km do centro do Rio de Janeiro (Henrique, 2003).

O clima que predomina na região é quente e úmido, 
sem inverno pronunciado (média do mês mais frio é 
superior a 18ºC), com períodos de chuva no verão e 
estiagem no inverno. A estação chuvosa tem início em 
setembro, culminado em dezembro e janeiro com forte 
precipitação (Guimarães, 1951, apud Gonzaga, 1997).

Os ninhegos foram retirados do ninho (e posteriormente 
devolvidos) para a tomada das medidas morfométricas e 
anilhagem (com anilhas coloridas). Foram adotadas as 
siglas iniciais das cores das anilhas para individualizar os 
ninhegos e acompanhar com mais precisão o ganho de 
massa de cada um. Assim sendo a sigla “NAA” significava 
– ninhego anilha amarela, ninhego anilha branca “NAB” e 
“NAV” ninhego anilha vermelha. 

As larvas foram retiradas com auxílio de pinças 
em diferentes regiões do corpo.  Logo após a retirada, 
as larvas foram colocadas em um recipiente plástico, 
desinfetado e recoberto com tecido de filó, o mesmo 
ocorrendo com pupas encontradas no interior do ninho 
logo depois do abandono do mesmo pelos ninhegos. 
De cada ninhego, foram removidas até cinco larvas a 
partir da idade de 12 dias de vida dos ninhegos para a 
identificação das larvas. No fundo do pote colocou-se 
capim seco e uma fina camada de terra, para permitir a 
pupariação das larvas e emergência dos adultos. 

Os adultos mortos foram conservados em álcool 
70% e identificados. As larvas que não empuparam e 
as pupas que não emergiram foram fixadas em álcool 
70% e depositadas no Laboratório de Parasitologia do 
Instituto de Veterinária da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro. 

Resultados e Discussão
Foram registradas, durante todo o estudo, 67 larvas 

de Philornis deceptivus parasitando os três ninhegos. 
Destas, 27 foram coletadas e 18 (81,8%) se tornaram 
adultos. 

A limpeza do ninho pelos parentais não foi 
observada durante o presente trabalho, sendo possível 
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encontrar fezes no fundo do ninho. Constatamos 
que os ninhegos exalavam um forte odor durante o 
manuseio e tal odor permaneceu por toda fase pós-
embrionária. Teixeira (1990) menciona que fêmeas de 
P. rufoscutellaris (coprófaga) aptas a oviposição são 
atraídas para o sítio de oviposição pelo forte odor de 
amônia despendido pela matéria orgânica depositada 
no interior dos ninhos. 

A presença das larvas ocorreu a partir do quarto 
dia de vida dos ninhegos indo até o fim da fase 
pós-embrionária. Aos 16 dias de vida, os filhotes já 
apresentavam o corpo totalmente coberto por penas, com 
algumas áreas nuas como asas, cabeça e dorso.

As regiões mais afetadas por larvas de P. deceptivus 
foram: nuca, asas e a região uropigiana (Figura 1). A 
Figura 2 ilustra uma larva presente na região do pescoço 
do ninhego NAA para demonstrar a proporção do 
tamanho da larva e do ninhego. Foi possível observar 
uma diferença entre as três amostras quanto ao ganho 
de massa dos ninhegos (Tabela 1).  O ninhego “NAB” 
que apresentou uma média diária de 3,9g de massa e no 
qual foram registradas 36 larvas de Philornis. 

FIGURA 2: Ninhego de L. Angustirostris parasitado por larvas de 
Philornis. Detalhe da larva na região do pescoço.

TABELA 1:  Médias amostrais do ganho de massa (g) diário 
e total de larvas de Philornis registradas em 
cada ninhego de L. angustirostris, Seropédica, 
RJ.

Ninhegos Ganho de massa 
diário (média)

Nº de larvas registradas 
durante toda fase de 

ninhego
NAB 3,9g 36
NAV 4,4g 18
NAA 5,2g 13

Os ninhegos permaneceram no ninho até o 18º dia 
e não houve óbitos apesar do parasitismo. O número de 
larvas encontrado não foi suficiente para ocasionar a morte 
dos ninhegos de L. angustirostris, mas os ninhegos com 
um grau maior de parasitismo apresentaram um ganho de 
massa mais lento (ninhego NAB). Higgins et al. (2005) 
descrevem a morte de ninhegos de S. islelorum devido ao 
acentuado parasitismo por larvas de Philornis. De acordo 
com Smith (1968), o parasitismo com sete larvas é fatal 
para as aves hospedeiras. Porém, Couri (1985) descreveu 
a presença de 32 larvas de Philornis sp. em bem-te-vi 
(Pitangus sulphuratus), chegando a deformá-lo, mas sem 
ocasionar  sua morte. De acordo com Luz et al. (2007), 
a sobrevivência dos ninhegos parasitados por larvas de 
Philornis pode estar relacionada com outros fatores e não 
com a quantidade de larvas. 

Na lista de dez espécies de aves parasitadas 
por larvas de Philornis apresentada por Teixeira 
(1999), apenas uma espécie pertencente à família 
Dendrocolaptidae (Xiphocolaptes albicollis, Vieillot 
1818), sendo parasitada por P. angustifrons e P. nielseni. 

Região NAB NAV NAA

1 2 1 0
2 1 0 0
*3 8 4 4
4 5 2 0
5 2 0 1
*6 7 5 2
7 4 0 3
*8 7 6 3

Total 36 18 13

FIGURA 1: Totais de larvas de Philornis parasitando ninhegos de 
Lepidocolaptes angustirostris e respectivas regiões 
do corpo ou estruturas afetadas durante toda a fase 
pós-embrionária. (1) = Pescoço; (2) = Abdome; (3) = 
Asas; (4) = Coxa; (5) = Píleo; (6) = Nuca; (7) = Dorso 
e (8) = Uropígio. Ninhegos: NAB = Ninhego anilha 
branca; NAV = Ninhego anilha Vermelha e NAA = 
Ninhego anilha amarela. *Regiões mais afetadas por 
larvas de Philornis (Prancha: Luz, H. R.).
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Apenas quatro famílias (Icteridae, Mimidae, Psittacidae 
e Tyrannidae) foram registradas como hospedeiras de P. 
deceptivus (Tabela 2).

TABELA 2:  Lista de espécies parasitadas por larvas de 
Philornis deceptivus segundo Teixeira (1999). 
RN = Registro novo; RE = Espécies registradas 
por Teixeira (1999).

Espécie Hospedeiro (Ave) Registro

Philornis 
deceptivus

ICTERIDAE
Cacicus cela RE
Icterus nigrogularis RE
Scaphidura oryzivora RE
MIMIDAE
Margarops fuscatus RE
Mimus gilvus RE
PSITTACIDAE
Amazona vittata RE
TYRANNIDAE
Legatus leucophaius RE
Pitangus sulphuratus RE
DENDROCOLAPTIDAE
Lepidocolaptes angustirostris RN
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